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CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DOS BRUCHOMYIINAE 
BRASILEIROS, COM AS DESCRIÇÕES DE DUAS NOVAS 
ESPÉCIES (DIPTERA, PSYCHODIDAE) 


POR 


Mauro PEREIRA BARRETTO (*) 
Docente livre e assistente 


Conseguimos, nestes últimos anos, reunir uma pequena coleção 
de Bruchomyiinae, cujo estudo constitui objeto do presente trabalho. 


Nemopalpus dissimilis Barr. & D'Andr. 
(Figs. 1-4) 


dissimilis Barretto e D'Andretta, 1946, Livro de Homenagem a R. F. d'Al- 
meida, n.º 6, p. 62. 


A descrição original desta espécie foi baseada em uma fêmea 
procedente de São João, Est. Espirito-Santo, Brasil, e montada em 
bálsamo. Mais recentemente capturamos três exemplares machos, 
sôbre os quais se baseia a presente descrição. 

DESCRIÇÃO DO MACHO. 


Cabeça — Mede 625-632 u de comprimento (inclusive o cli- 
pio) e 668-705 » de largura. Tegumento castanho escuro, revestido 
de cerdas côr de creme longas e algumas mais escuras curtas e de, 
extremidade bífida. Clípio curto medindo 180-195 p de compri- 
mento, com pêlos côr de palha; toro arredondado; III a XVI seg- 
mentos cilíndricos, sendo o III bem mais longo que os restantes, 
embora mais curto que o IV + V. Probóscida curta; palpo com o 
V segmento muito mais longo que a soma dos comprimentos dos 
outros quatro. 


Tórax — Pronoto castanho claro, com pêlos esbranquiçados. 


(*) Depto. de Parasitologia da Fac. de Medicina da Univ. de S. Paulo 
(Diretor: Prof. Samuel B. Pessõa). 
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Figs, 1-5 - Nemopalpus dissimilis Barr, & D'Andr.; Figs. 6-8 - Bruchonyia 
fusca, n. sp. 
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Pré-escudo e escudo castanhos escuros, com três largas faixas lon- 
gitudinais de pólen acinzentado; revestimento constituido de pêlos 
amarelos na parte média e castanhos nas bordas laterais. Escutelo 
castanho com pêlos amarelos. Pleuras castanhas, um pouco mais 
claras que o noto, e com pêlos côr de palha ou esbranquiçados. 

Pernas castanhas claras, as coxas com pêlos esbranquiçados, 
os fêmures e tíbias com pêlos castanhos claros e os tarsos com 
pêlos côr de palha. 

Asa — Mede 4,2-4,4 mm de comprimento e 1,3-1,4 mm de lar- 
gura máxima. Nervuras castanhas com pêlos uniformemente casta- 
nho-acinzentados. Costa sem inflexão nítida ao nível da extremidade 
de Sc; Sc não atingindo o meio da asa; R,., muito longa, bifurcando- 
se no quinto distal da asa; R, originando-se basalmente ao ponto 
de bifurcação de M...; rm ligando-se a M,.. antes de sua bifur- 
cação; Cu atrofiada na extremidade distal. 

Abdômen — Castanho escuro, com pêlos castanhos e grandes 
tufos de pêlos côr de palha ou amarelados nos lados dos tergitos 
IV-VIII. 

Terminalia — Basistilo com 356-362 u de comprimento, subcó- 
nico, sem lobos ou tufo de cerdas. Dististilo com 229-235 p de 
comprimento, ligeiramente encurvado no sentido dorso-ventral, sim- 
ples e com a extremidade grossa; não apresenta lobos, mas apenas 
pequenas cerdas espiniformes no têrço distal da face externo-ventral. 

Parâmeros mais longos que o basistilo com a base larga, sub- 
triangular; afila-se rápidamente a custa da borda superior e con- 
serva a mesma espessura até a parte média, a partir da qual se 
afila até a extremidade distal e se encurva para cima e para dentro. 
Edeago cônico com o ápice franjado. IX tergito muito mais longo 
que largo, mais largo na base que no ápice. Cercos alongados, 
afilando-se no ápice. X tergito muito largo na base, diminuindo 
bruscamente de largura na parte média e dai afilando-se até o ápice. 

Tipos — Alótipo macho, montado em alfinete e com a ter- 
minália montada em làmina, 1 aloparátipo montado em lâmina e 
1 aloparátipo montado em alfinete, todos capturados em Jaraguá, 
Est. São Paulo, Brasil (Barretto col., VIII-47) e na coleção do 
Departamento de Parasitologia da Faculdade de Medicina da Uni- 
versidade de São Paulo. 


Bruchomyia almeidai Barr. & D'Andr. 
(Figs. 9-13) 


almeidai Barretto e D'Andretta, 1946, Livro de Homenagem a R. F. d'Al- 
meida, n.º 6, p. 68. 


A descrição original desta espécie baseou-se em duas fêmeas 
procedentes de Franca, Est. S. Paulo, Brasil. Posteriormente captu- 
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Figs. 9-13 - Bruchomyia almeidai Barr. & D'Andr.; Figs. 14-16 - Bruchomyta 
unicolor, n. sp. 
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ramos em Jaraguá, São Paulo, 3 fêmeas e 8 machos semelhantes 
a almeidai, a fêmea diferindo exclusivamente por apresentar ante- 
nas com 30 segmentos (exclusão feita do “botão” terminal) e mos- 
trar Sc terminando algo mais basalmente que o ponto de bifur- 
cação de R,.,. Montando uma antena e uma asa do holótipo, ve- 
rificamos que aquela apresenta 30 segmentos como no parátipo 
que serviu para a contagem; a asa no entanto tem Sc terminando 
um pouco basalmente à forquilha de R,.,; demais tanto no holö- 
tipo como no parátipo de almeidai a Cu é atrofiada na extremidade 
distal, fato não assinalado na descrição original. Resta como única 
diferença entre almeidai e o nosso novo material, o número de seg- 
mentos antenais. Como, porém, verificamos em uma das fêmeas 
e em dois machos uma pseudo-segmentação do III artículo, sendo 
mesmo a segmentação completa em um lado de um dos machos 
(antenas com 31 segmentos de um lado e 30 do outro), concluí- 
mos que o número de segmentos antenais pode variar nesta espé- 
cie e, assim, não nos atrevemos a descrever o novo material como 
espécie nova. 


Daremos a seguir a descrição do macho. 


Cabeça — Mede 775-788 u de comprimento (inclusive o clípio) 
por 646-652 p de diâmetro transversal. Tegumento castanho escu- 
ro, com pólen escasso amarelo-acinzentado e pêlos castanhos. Olhos 
chanfrados na região antenal. Clípio pequeno medindo 236-246 q 
de comprimento e com pêlos castanhos. Antenas com 30 (às vê- 
zes 31) segmentos, com abundantes pêlos castanhos; toro arredon- 
dado, II segmento cilíndrico e alongado, porém bem mais curto 
que o IV + V; IV ao XX cilíndricos e diminuindo de comprimento 
gradualmente; XXI e XXVII fusiformes e XXVIII a XXX ovóides; 
“botão” terminal pequeno e ovóide; III segmento com dois pares 
de pequenos ascóides em forma de cogumelo; os restantes, com ex- 
ceção do último, com apenas um par de ascóides. Probóscida cur- 
ta, palpos com o V segmento mais longo que a soma dos compri- 
mentos dos restantes. 


Tórax — Pronoto castanho claro. Pré-escudo e escudo cas- 
tanhos escuros, com pólen cinzento-amarelado disposto em três fai- 
xas: uma mediana e duas laterais. Escutelo castanho claro. Pleuras 
castanhas escuras e pràticamente sem pólen. Revestimento piloso 
do tórax côr de palha. 

Pernas — Castanhas escuras, com revestimento setoso casta- 
nho claro; ápice dos fêmures com pequeno anel apical de cerdas 
longas e esbranquiçadas. 

Asa — Mede 4,35-4,47 mm de comprimento e 1,42-1,50 mm 
de largura máxima. Nervuras castanhas, com abundantes cerdas 
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castanhas claras; as cerdas são castanhas escuras e formam mancha 
pouco definida na metade distal de Sc e adjacências. Além disto, 
há duas manchas de cerdas pretas: uma abrangendo a forquilha 
de R,.,, a base de R, rm e a forquilha de M,..; outra ocupando a 
forquilha de M,.,, a base de M,, mcu e a parte média de Cu. Se 
longa terminando um pouco antes ou exatamente ao nível da bifur- 
cação de R,.,, Rs um pouco mais longa que R,.,, R; originando-se 
um pouco distalmente à forquilha de R,.,; rm unindo-se a M, logo 
depois da sua origem; forquilha de M,- um pouco mais distalmen- 
te situada que a forquilha de R,.,, secção distal de Cu um pouco 
mais longa que a secção basal, mas atrofiada na extremidade distal 
e com uma nervura supranumerária ligando-a à borda da asa. 


Abdómen — Castanho escuro, com pêlos côr de palha; tergi- 
tos IV e VIII com grandes tufos de pêlos amarelos longos e deli- 
cados inseridos nas partes laterais. 


Terminalia = Basistilo com 430-442 u de comprimento por 
192-202 p de largura máxima; trás, próximo da base, um grande 
lobo interno-ventral que dá inserção a numerosas cerdas longas, 
grossas e de extremidade multífida. Ápice do dististilo com pequeno 
lobo interno-ventral que dá inserção a cerdas longas, grossas e es- 
farpeladas em tôda a sua extensão. Dististilo com 356-362 „ de 
comprimento, pouco curvo, mais delgado na base e mais largo na 
parte média, onde se bifurca, sendo os. ramos de bifurcação lon- 
gos: o externo-dorsal tem largura mais ou menos uniforme e o 
ápice rombo; o interno-ventral é mais largo na base, mas tem ainda 
o ápice rombo; a porção indivisa trás muitas cerdas longas, gros- 
sas e esfarpeladas, o ranio externo é glabro e o interno trás algumas 
cerdas finas e longas ou curtas. Parâmeros simples. IX tergito cur- 
to e largo. Cercos bem mais longos que largos, com ápice arre- 
dondado e com muitas cerdas longas e delgadas. X tergito com 
o comprimento dos cercos, com a base larga, com um estrangula- 
mento na parte média e com ligeira dilatação apical. 


Tipos — Alótipo macho procedente de Jaraguá, São Paulo 
(Barretto col., agosto de 1947), montado em alfinete c com uma 
asa, a cabeça e a terminália montadas em lâminas; 7 aloparátipos 
machos da mesma procedência e montados em alfinete ou em lâmi- 
na, todos conservados na coleção do Departamento de Parasito- 
logia da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo. 

Diferindo o macho ora descrito de todos os outros conheci- 
dos, confirma-se a validade de almeidai. 
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Bruchomyia unicolor, n. sp. 
(Figs. 14-16) 
DESCRIÇÃO DO MACHO 


Cabeça = Mede 788 „ de comprimento (inclusive o clípio) e 
729 p de largura máxima. Tegumento castanho escuro; revestimen- 
to setoso côr de palha. Clípio pequeno, com 252 » de comprimento. 
Antenas com 30 segmentos (exclusão feita do “botão” terminal), 
castanhas escuras e com pêlos castanhos claros; toro arredondado; 
lH segmento cilindrico e longo, um pouco mais longo que o IV + V; 
111-XX segmentos cilíndricos, XXI e XXVII fusiformes e os restan- 
tes ovóides; “botão” terminal ovóide alongado; Ill segmento com 
dois pares e os restantes, exceto o último, com um par de pequenos 
ascóides em forma de cogumelo. Probóscida curta; palpo com o V 
segmento mais longo que a soma dos comprimentos dos outros 
quatro. 

Tórax — Castanho muito escuro, não havendo diferenças entre 
o noto e as pleuras; apenas o pronoto é um pouco mais claro. Pré- 
escudo e escudo com três faixas longitudinais largas de pólen cin- 
zento-amarelado. Revestimento piloso esbranquiçado. 

Pernas — Faltam no tipo. 

Asa — Mede 4,4 mm de comprimento por 1,2 mm de lar- 
gura máxima. Nervuras castanhas claras com revestimento setoso 
uniformemente côr de palha. Costa com nítida inflexão ao nível 
da extremidade distal de Se, sendo a parte basal regularmente 
convexa, Sc terminando bem antes da forquilha de R,.,; Rs apro- 
ximadamente igual a R,.,; R; originando-se aproximadamente ao 
nível da forquilha de R,.,; rm unindo-se a M, logo depois de sua 
origem; forquilha de M,-, ligeiramente mais basal que a de R,.,, 
secção distal de Cu ligeiramente mais curta que a secção basal e 
atrofiada na extremidade que não atinge a borda da asa, mas a ela 
está ligada por uma nervura supranumerária. 

Abdômen — Castanho escuro, com cerdas côr de palha claras. 

Terminália = Basistilo medindo 300 » de comprimento por 
210 » de largura màxima, trás, próximo da base, um enorme lobo 
interno-ventral que dá inserção a numerosissimas cerdas longas, 
grossas e de extremidade multífida (3-5 ramos) ; apice do basistilo 
com pequeno lobo internò-ventral que dá inserção a 12 cerdas lon- 
gas, grossas e esfarpeladas em toda a sua extensão. Dististilo com 
190 » de comprimento, grosso e bifurcado, sendo 0 ramo externo- 
dorsal grosso, de espessura mais ou menos uniforme e de extre- 
midade romba, c o interno-ventral mais curto, mais grosso na base 
que no ápice, mas ainda de ápice rombo. À parte indivisa trás nu- 
merosas cerdas grossas, retas, longas € esfarpeladas; O ramo ex- 
terno tem algumas cerdas finas na base e O interno 4-5 cerdas fi- 
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nas e curtas ma metade basal. Paràmeros simples. IX tergito um pou- 
co mais iongo que largo. Cercos mais longos que largos, algo es- 
trangulados na parte média e com a extremidade larga. X tergito 
quase tão longo quanto os cercos e mais ou menos cônico. 

Localidade típica — Jaraguá, Est. São Paulo, Brasil (Barret- 
to col., agosto de 1948). 

Tipo — Holótipo macho no Departamento de Parasitologia da 
Faculdade de de Medicina da Universidade de São Paulo. 

Discussão taxinômica — B. unicolor, n. sp difere de B. ar- 
gentina Alex. e B. almeidai Barr. & D'Andr., pela ausência de man- 
chas escuras na asa. 

Difere de B. brasiliensis Alex. porque nesta a coloração das 
cerdas é mais escura, as antenas têm 31 segmentos, a asa não apre- 
senta inflexão ao nível da extremidade da Sc, R,., é mais curta 
que Rs, a forquilha de R,., se situa mais distalmente que a rm, Cu 
não é atrofiada na extremidade e não apresenta nervura supranu- 
“merária, o dististilo é mais reto e longo e seus ramos de bifurca- 
ção são mais longos e delgados. ` 

Distingue-se de B. plaumanni Alex. porque, esta tem as an- 
tenas com 31 segmentos, a asa sem inflexão ao nível da extremi- 
dade distal da Sc, a R,., mais longa que Rs, a forquilha de R,., 
situada mais basalmente em relação a rm, o basistilo mais longe 
e mais reto e com a porção indivisa mais longa, e o X tergito ru- 
dimentar. 


Bruchomyia fusca, n. sp- 
(Figs. 6-9) 


DESCRIÇÃO DO MACHO 


Cabeça — Mede 689 „ de comprimento e 591 p de largura. 
Tegumento castanho escuro, com pólen cinzento e pêlos castanhos. 
Clipio curto medindo 202 „ de comprimento e com pêlos castanhos. 
Antenas com 30 segmentos, castanhas escuras e com pêlos casta- 
nhos claros; toro arredondado, um pouco mais escuro que os outros 
segmentos; lll segmento cilindrico, alongado com o comprimento 
igual a do IV + V; segmentos IV-XX cilíndricos, diminuindo gra- 
dativamente de comprimento; XXI-XXVII fusiformes; restantes 
ovóides; “botão” terminal arredondado. llI segmento com dois pa- 
res e os restantes (exceção do ultimo) com um par de ascóides 
pequenos e com a forma de cogumelo. Probóscida curta; palpo com 
o V segmento bem mais longo que a soma dos comprimentos dos 
outros. 

Tórax = Pronoto castanho claro e com pêlos esbranquiçados. 
Pré-escudo e escudo castanhos escuros, com três faixas de pólen 
acinzentado. Escutelo castanho claro. Pleuras mais claras que o 
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noto. Revestimento piloso do törax castanho-acinzentado escuro, 
um pouco mais claro nas pleuras. 


Pernas — Castanhas escuras, com pêlos castanho-acinzen- 
tados. 


Asa — Mede 4,72 mm de comprimento e 1,33 mm de largura 
máxima. Nervuras castanhas claras, com pêlos uniformemente cas- 
tanho-acinzentados escuros. Costa com leve inflexão ao nível da 
extremidade de Sc; Sc terminando antes da forquilha de R,.,j 
R; igual a R}; forquilha de R,., mais ou menos no meio da asa; 
R, originando-se basalmente à forquilha de R,.,; rm saindo do pro- 
longamento da R; dentro da célula (R) e unindo-se a M, logo de- 
pois da forquilha de M,.,, secção distal de Cu um pouco mais cur- 
ta que a secção basal, com a extremidade atrofiada e ligada à 
borda da asa por uma nervura supranumerária. 

Abdômen — Castanho escuro, com cerdas castanho-acinzenta- 
das e com tufos de longos pêlos castanho-amarelados nas partes 
laterais dos tergitos IV-VIII. 

Termindlia = Basistilo 318 » de comprimento e 162 » de 
largura maxima; apresenta um grande lobo na parte média da borda 
interno-ventral, lobo que tras numerosas cerdas grossas, longas e 
de extremidade multifida (3-4 ramos); àpice do basistilo com pe- 
queno lobo trazendo 12 cerdas longas, grossas e esfarpeladas em 
toda sua extensão. Dististilo com 180 „ de comprimento, grosso 
na base e afilando-se para o ápice que continua com o ramo de bi- 
furcação externo-dorsal, ramo êste que se afila progressivamente, 
mas tem o ápice rombo; o ramo interno-ventral sai muito próximo 
da base e se afila progressivamente, terminando, porém, em ponta 
romba. A base do dististilo trás numerosas cerdas longas, grossas 
e esfarpeladas em tôda sua extensão. O ramo externo tem cerdas 
finas na base e o interno cerdas finas em tôda sua extensão. Parà-, 
meros simples. IX tergito largo e curto. Cercos quase tão largos 
quanto longos. X tergito quase do comprimento dos cercos, largo na 
base e de ápice arredondado. 

Localidade tipica — Serra da Cantareira, São Paulo, Brasil 
(Barretto col., agosto de 1947). 

Tipo — Holótipo macho montado em alfinete, com a cabeça, 
uma das asas e a terminália montada em bálsamo, no Departamento 
de Parasitologia da Faculdade de Medicina da Universidade de 
São Paulo. 

Discussão taxinômica — B. fusca, n. sp. difere de B. argentina 
e B. almeidai pela coloração uniforme das cerdas das asas, além 
de detalhes da nervação da asa e da terminália do macho. 

Afasta-se de B. brasiliensis porque nesta a antena tem 31 seg- 
mentos, Rs é mais longo que Re.s, Cu não é atrofiada e não apre- 
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senta nervura supranumerària e o dististilo é mais longo e tem os 
ramos de bifurcação muito mais longos e delgados. 

Distingue-se de B. plaumanni porque esta tem antenas com 31 
segmentos, a forquilha de R.., situada basalmente a rm e ao nivel 
da forquilha de M,.,, Rs mais curto que R,., rm saindo do pro- 
longamento de R, dentro da célula R, dististilo com a porção basal 
mais longa e delgada e o X tergito rudimentar. 


Contribution to the study of Brazilian Bruchomyiinae, with the descriptions 
of two new species (Diptera, Psychodidae). 


SUMMARY 


The author describes the males of Nemopolpus dissimilis Barr. and D'Andr,, 
and Bruchomyia almeida: Barr. and D’Andr, Two new species of Bruchomyia 
are also described, namely: B. unicolor ( å ) from Jaraguá, State of São Paulo, 
Brazil and B. fusca ( $ ) from Serra da Cantareira, São Paulo, Brazil. 
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